Avaliação econômica de um sistema semi-intensivo de produção de carne de bovinos nelores no Centro-Oeste. by COSTA, F. P. et al.
COlnunicado 81 
Introdução 
A bovinocultura de corte do Brasil caracteriza-se pela 
criação extensiva, com baixo uso de insumos, resultando 
em uma produção média de 34 kg de carne equivalente-
carcaça/ha/ano (Zimmer et aI., 199B). Por outro lado, as 
mudanças socioeconOmicas que caracterizaram a década de 
1990 estão conduzindo a atividade a outro perfil produtivo, 
com uso mais intensivo de capital, aumentando a complexi-
dade dos sistemas e exigindo melhor gerenciamento. A 
Embrapa Gado de Corte vem desenvolvendo tecnologias 
para este novo contexto, tendo em conta a necessidade de 
avaliá-Ias no ambito geral do sistema de produção. Para este 
fim, modelos ffsicos têm sido extremamente úteis, permitin-
do validar tecnologias, identificar problemas e realizar os 
ajustes necessários no sistema, entre outras ações. 
A partir do trabalho de uma equipe interdisciplinar, que 
avaliou sistemas de produção reais e sistemas potenciais, 
uma fazenda de cria, recria e engorda foi implantada e 
acompanhada por cinco anos, como se fosse um empreendi-
mento comercial. Esse sistema teve como meta principal 
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atingir, de maneira econômica, a produção de 100 kg de 
carne equivalente-carcaça/ha/ano, com base em um rebanho 
comercial da raça Nelore. Esta e outras metas propostas 
foram plenamente alcançadas. conforme mostram os 
trabalhos de Vieira et aI. (1 998) e Vieira et aI. (2000a; 
2000b), restando então analisar os aspectos econômicos 
do sistema. Realizar tal análise foi então o objetivo do 
presente trabalho. 
Descrição do sistema 
A partir de exercfcios realizados com um modelo de simula-
ção (Cezar, 1981), o sistema foi implantado em 122 ha de 
cerrado e campo limpo Uatossolo roxo distrófico) situados 
no municfpio de Terenos-MS, sendo então monitorado por 
três anos. 
Pastagens de 8rachiaria decumbens (80 ha para cria). 
8rachiaria brizantha (28 ha para recria no perlodo seco) e 
capim tanzania (14 ha para recria nas águas) foram 
estabelecidas com calagem e adubação (500 kg/ha da 
fórmula 5-20-20). A cal agem foi diferenciada, sendo 
incorporados 2.500, 3.200 e 3.800 kg/ha de calcário 
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dolo mítico nas áreas de decumbens. brizantha e tanzânia. 
respectivamente. Além dessa adubação inicial. os pastos de 
brizanta e tanzãnia receberam também 100 kg de uréia/ha/ 
ano. 
o sistema foi dimensionado sobre uma base de 100 
matrizes. com o Que o rebanho estabilizou-se em um total 
de 250 cabeças. 
A alimentação básica foi o pasto. com suplementação 
mineral à vontade. Na primeira estação seca após a desma-
ma. os machos receberam, durante 150 dias. ração concen-
trada com 20% de protelna. na base de 1 % do peso vivo 
~beça/dia. Na segunda seca. os machos de 1-2 anos 
foram confinados. recebendo uma ração com 30% de 
concentrado e 70% de volumoso (silagem de milhol . Nesta 
ocasião. animais que apresentaram peso inferior a 330 kg 
foram descartados como bois magros. 
o controle sanitário incluiu vacinações contra febre aftosa. 
brucelose. botulismo. carbúnculo sintomático e gangrena 
gasosa. desverminações e controle de ectoparasitos. 
A taxa geral de prenhez foi 90%. A mortalidade de bezerros 
foi 5% e a mortalidade geral. 2% ao ano. A desmama 
ocorreu aos sete meses. com pesos médios de 180 kg para 
os machos e 163 kg para as fêmeas . A seleção das fêmeas 
de reposição foi à desmama. quando descartaram-se 50% 
das bezerras e 10% dos bezerros. 
Em média. os machos terminaram o primeiro perrodo seco 
com 240 kg. pesando 376 kg ao final das águas. aos 20 
meses: as fêmeas foram entouradas com 24 meses, com 
peso vivo médio de 295 kg. Os bois foram abatidos ap6s 
um períOdO de 94 dias de confinamento. obtendo-se os 
seguintes valores médios: carcaça de 266 kg (17.7 @). 
rendimento de carcaça de 57.5% (peso pré-abate ap6s dieta 
hldrica de 16 horas) e cobertura de gordura de 3.6 mm. 
A produção média de carne em equivalente-carcaça foi 101 
kg/ha/ano. com taxas de desfrute e abate de 34.5% e 
19,5%. respectivamente. 
Análise econômica 
A análise econômica considerou as seguintes condições 
básicas: 
• Escala de produção ampliada para 1.000 vacas (total 
de 2.725 cabeças) e 1.220 ha de pastagem. O 
sistema flsico tem. de fato, 100 vacas, mas esta 
dimensão está muito aquém da escala mlnima (700 ha 
de pastagem) requerida para que um sistema de cria-
recôa-engorda se mostre economicamente viável 
(Arrúda 8\-Çprrêa, 1992). 
• Preço do boi gordo: R$ 47.00/@ de carcaça. corres-
pondente ao preço de entressafra (no caso. outubro 
de 200 I). perlodo em que os bois gordos são 
abatidos; os demais preços referem-se a fevereiro de 
2002; todos os preços correspondem à praça de 
Campo Grande - MS. 
• Custo das pastagens: depreciação e juros anuais 
baseados no seu custo de recuperação, não inclu(dos 
juros sobre a terra nua. 
Ap6s a avaliação sob essas condições básicas. verificou-se 
o impacto do preço de safra do boi gordo (R$ 43.00/@ em 
março de 2002) e da inclusão de juros sobre a terra nua 
nos indicadores econômicos calculados. O custo do boi 
gordo foi calculado da seguinte forma: do custo total foram 
subtraldas as receitas das demais categorias vendidas 
(descartes de bezerros. bezerras, novilhos de 1 a 2 anos e 
vacas gordas). compensando-se. assim. uma parte desses 
custos; o valor obtido. atribulvel à produção exclusiva do 
boi gordo, foi dividido pelo produto total dessa categoria. 
obtendo-se. então. o custo por arroba do boi gordo. 
Resultados e discussão 
Para as condições básicas. obteve-se uma receita anual em 
torno de R$ 495 mil (473 mil para o preço do boi gordo na 
safra) . O produto principal do sistema (boi gordo) responde 
por metade da receita. ficando a outra metade por conta das 
demais categorias vendidas. com destaque para as vacas de 
descarte (Tabela I). 
A Tabela 2 apresenta indicadores econômicos das quatro 
situações analisadas. 
Para as condições básicas, sobra ao produtor. ap6s deduzir 
os desembolsos. a quantia de R$ 226.541.16/ano. Parte 
dessa quantia, no entanto. está comprometida com a 
renovação dos itens depreciáveis (pastagens. instalações e 
equipamentos). sem o que a sobrevivência da fazenda está 
ameaçada no médio prazo. Subtraldas as depreciações do 
montante acima, tem-se o lucro operacional. da ordem de 
R$ 167.483,02/ano. Este valor está disponlvel ao produ-
tor, mas se for inteiramente aplicado fora da fazenda. esta 
não poderá evoluir, via aumentos de escala ou progresso 
tecnol6gico. Quando todos os custos são subtraldos da 
receita, exceto a remuneração do fator administração. tem-se 
o reslduo destinado a remunerar tal fator, no caso R$ 
66.319,79/ano. Uma apreciação deste valor pode ser feita 
comparando-o com a remuneração que o produtor poderia 
obter empregando sua capacidade administrativa em outra 
alternativa que não a fazenda. Ainda na situação básica, o 
retorno ao capital empregado foi 8,51 % ao ano em termos 
reais. superior. portanto. à taxa de mercado (caderneta de 
poupança). da ordem de 6%. 
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Tabela 1. Animais vendidos e receita gerada por categoria do sistema. 
Bois gordos!J' 307 17,7 254.987 ,08 51,54 
Vacas gordas 200 15 ,3 113.257,90 22,89 
Tourunos gordos 12 25,1 11 . 122,69 2,25 
Bezerros descartados à desmama 78 22 .475,87 4 ,54 
Bezerras descartadas à desmama 251 60.554,92 12,24 
Machos 1-2 anos descartados 72 32 .352,94 6,54 
Total 920 494.769,40 100,00 
'''No cálculo das receitas, o numero de cabeças utilizado apresenta decimais, o que explica alguma disaepancia nos valores apresentados. 
!lI@: "arroba" ou 15 kg 
," Preço do boi gordo em outubrol2001 '''enttessafra'' ): R$ 47 ,00/@. 
Tabela 2. Indicadores econômicos para dois nfveis de preço'" do boi gordo, considerando ou não juros sobre a terra nua (R$). 
RI 47.00/~ boi gordo R$ 43.00/@boigordo 
'lldicadores BConlJmicos semj'uros comjuros'3i semjuros comjuros 
terra terra terra terra 
1) Receita total 494.769,40 494 .769,40 473 .068,37 473 .068,37 
2) Desembolsos'" 268.228,24 268 .228,24 268 .228,24 268.228,24 
3) Depreciações 59 .058,13 59 .058,13 58.095,65 58 .095,65 
4) Juros 101.163,23 119.463,23 100.874,49 119.174,49 
5) Renda em dinheiro (1-2) 226.541,16 226.541,16 204.840,13 204.840,13 
61 Lucro operacional (5-3) 167.483,02 167.483,02 146.744,48 146.744,48 
71 Margem administrativa (6-41 66 .319,79 48 .018,79 45 .869,99 27.569,99 
81 Retorno capital total (%) 8,51 6,25 7,30 5,36 
91 Custo total de produção'" 39,20 42,57 38,97 42,34 
OI A$ 47.00 em oulubro/2oo1 (·entressafra'" e A$ 43,00 em marçol2002 ("safra·' 
Il)@: "arroba· ou 15 kg 
(l) Juros reais de 6% ao ano 
1'11 Desembolsos incluem os seguintes itens: adubação de manutenção, suplemento para bezetTos. silagem e raçio do conf1Oal1'lef\to, sal mineral. produtos 
veterinários. mão-de-obra, assistência veteriMria, combustfveis e lubriftCantes. impostos. reparos e manutenção. 
~I O custo de produção é ligeiramente superior quando o preço do boi gordo é de R$ 47,00/@ porque o valor do rebanho é proporcional a esse preço. aumentando 
depreciação e juros. 
o custo de produção total foi R$ 39,20/@ de carcaça, 
resultando numa margem de R$ 7,80 por arroba. Quando 
se incluem juros reais para a terra nua, o custo se eleva para 
R$ 42,57, com o que a margem da administração cai para ' 
aproximadamente R$ 48 mil, valor ainda significativamente 
superior ao montante arbitrado para este fator (R$ 
24.000,00/ano), quando do cômputo do custo total. Já o 
retorno ao capital cai para 6,25% ao ano, semelhante ao 
rendimento pago por aplicações financeiras ordinárias. 
Considerando o risco relativo à variação do preço do boi 
gordo, os indicadores foram também calculados para o 
preço de safra, R$ 43,00/@. As margens ar obtidas podem 
ser interpretadas seguindo o mesmo raciodnio exposto 
acima. Os indicadores são obviamente menos favoráveis. 
com a receita anual atingindo os 473 mil reais. Neste caso, 
a atividade deixa de ser atrativa quando se incluem juros 
sobre a terra nua, já que o retorno ao capital cai para 
5,36%. Por fim, cabe ressaltar a importância da escala na 
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pecuária de corte . O sistema efetivamente implantado. com 
'22 ha. certamente apresentaria resultados negativos. em 
consonancia com Arruda e Corrêa n 992). para quem a 
viabilidade de um sistema de cria-recria·engorda exige uma 
área mlnima de 700 ha de pastagem . 
Conclusões 
Intensificar a produção pode ampliar lucros . mas deve-se 
atentar para o seguinte: 
• Sistemas intensivos são complexos , exigindo melhor 
gerenciamento. 
• Particularidades de cada fazenda devem ser rigorosa-
mente consideradas, caso a caso. 
• O preço de entressafra do boi gordo Ino caso, 10% 
superior) é um importante determinante do resultado 
econômico; este diferencial. no entanto. nem sempre 
ocorre. e fatores não controláveis pelp produtor 
podem levar o preço a nlveis insatisfatórios. 
• Ao extrapolar o modelo de 100 para 1.000 vacas, 
manteve-se constante o desempenho zootécnico do 
rebanho; vale salientar que, na prática, alcançar tais 
Indices com um rebanho de 1 .000 matrizes não é 
tarefa fácil, requerendo um gerenciamento muito 
eficiente, 
• O sistema apresentado pode ser adotado na Integra, 
mas o emprego de componentes isolados também é 
posslvel. cabendo ao produtor examinar essas 
possibilidades. 
Referências Bibliográficas 
ARRUDA, Z. J. de; CORR~A, E. S. Avanaçllo técnlco-
econÔmica de sistemas d. produçllo d. gado de cort.: o 
sistema flsico de produçllo do CNPGC, Campo Grande: 
EMBRAPA-CNPGC, 1992. 10 p. IEMBRAPA-CNPGC. 
Comunicado Técnico, 42) . 
Comunicado EumpIotoo _ odIçIo podem _ ocIqo _ no: 
T6cnlco. 81 ~_oIoCorllo 
~: -. Bft28Z. 11m 4, CoIu_ t64 
79002,870 C .. po Grindo, MS 
Fone: 1871 388 20S3 
Fax: (87) 38S 21S0 ~;t'~ ~::;:;; _ .lI'tIIIc ..... ~M\II!!II!O.br 
(2003): &00 _PIor.. • 
CEZAR, I. M . Modelo bioeconomico de produção de 
bovinos de corte . I. Descrição do modelo. Pesquisa 
Agropecu6ria Bra.llelra, BrasRia, v . 17 , n. 6, p. 941 -949, 
1981 . 
VIEIRA, A .; CEZAR, I. M .; CORR~A, E. S.; FEIJÓ , G. L. O.; 
MACEDO, M . M .; SCHUNKE, R. M .; SILVA , J . M . da; 
PORTO, J . C. A .; VALLE, L. C. S.; SILVA, L. O. C. da. 
Sistema semi-intensivo de produç ão de carne de bovinos 
Nelore no Centro-Oeste . In: REUNIÃO ANUAL DA SOCIE-
DADE BRASILEIRA DE ZOOTECNIA, 35., 1998, Botucatu . 
Anais ... Botucatu: SBZ, 1998, v .4 , p.656-658. 
VIEIRA, A .; CORR~A, E. S.; CEZAR, I. M .; FEIJÓ, G. L. O.; 
SILVA, L. O. C. da; MACEDO, M . M .; SCHUNKE, R. M.; 
VALLE, L. C. S. Sistema semi-intensivo de produção de 
carne de bovinos Nelore no Centro-Oeste. 1- Desempenho 
reprodutivo 11997/19991. In: REUNIÃO ANUAL DA 
SOCIEDADE BRASILEIRA DE ZOOTECNIA, 37., 2000, 
Viçosa . Anels ... Viçosa : SBZ/São Paulo: Vldeolar, 2000. 
CO ROM. Orai. Sistema de produção e Economia 0604. 
VIEIRA, A .; CORR~A, E. S.; CEZAR, i. M .; FEIJÓ, G. L. O. ; 
SILVA, L. O. C. da; MACEDO, M . M. ; SCHUNKE, R. M ,; 
VALLE, L. C. S. Sistema semi-intensivo de produção de 
carne de bovinos Nelore no Centro-Oeste, 2- Recria e 
terminação 11997/19991. In: REUNIÃO ANUAL DA 
SOCIEDADE BRASILEIRA DE ZOOTECNIA, 37., 2000, 
Viçosa . Anais ... Viçosa : SBZ/São Paulo : Vldeolar, 2000. 
CO ROM. Orai. Sistema de produção e Economia 0607 . 
ZIMMER, A. H.; EUCLIDES, V . P. B.; EUCLIDES FILHO, K.; 
MACEDO, M . C. M . Conslderaç6as sobrelndlces de 
produtividade da pecu6ria de corte em Mato Grosso do Sul, 
Campo Grande: EMBRAPA-CNPGC, 199B. 53p. 
IEMBRAPA-CNPGC. Documentos, 70) . 
Coniltl. 
publlcaç6ea 
fio I' '18; C«:iItIo lIotpeo do v .... 
s.a.t6ik f· ...... : Ültll'JMtk. 
_AntonIodo_ .. ,.,.... _AI", 
_ c....IIIO N, Z. UN. EttoqueI R. do ViIIIt,,- . 
RIIu/ V_o Ma,. An"",,. M. do U. c.o."., • 
_"..,. Ma,.S, 1/oundeJ r_ w. doSólaot 
." .... ecIiodII: EdI CMlAwN. Z ".". 
_ 010_ So/IttIII 0íIIt»I a-. 
_P!lo _: _ CMr1fIM.N, Z ,/JmII 
